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Introdução

Os volumes anteriores de O Método desenvolvem os 
princípios de um conhecimento complexo e tentam mostrar que 
este se tornou vital para todos.

Este trabalho implica uma cadeia que nos leva a repensar 
e a revisitar o bem, o possível e o necessário, ou seja, a própria 
ética. A ética não pode escapar dos problemas da complexidade. 
Isso nos obriga a pensar a relação entre conhecimento e ética, 
ciência e ética, política e ética, economia e ética.

A nossa cultura não está preparada para tratar nem enfren-
tar esses problemas na dimensão, radicalidade e complexidade 
que os caracterizam. A sua crise, contudo, suscita uma gestação 
e esta gestação produz os fermentos e os esboços de um pensa-
mento regenerador.

Busca-se, com frequência, distinguir ética e moral. Use-
mos “ética” para designar um ponto de vista supra ou metain-
dividual; “moral” para situar-nos no nível da decisão e da ação 
dos indivíduos. Mas a moral individual depende implícita ou 
explicitamente de uma ética. Esta se resseca e esvazia sem as 
morais individuais. Os dois termos são inseparáveis e, às vezes, 
recobrem-se; em tais casos, usaremos indiferentemente um ou 
outro. 

Nesse espírito, conceberemos a ética complexa como um 
metaponto de vista comportando uma reflexão sobre os funda-
mentos e os princípios da moral.


